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EX!GË
.....Os esforços do3 pov:s afrtcanos' em

primelro lugar, c os d¡ conrunirlatlc inter,na-
cioral, em geral, para a construção tle unr¡
.Á,frica livrc, independente, pacílica s desnu-
clearizada, reveste-se de um¡ profunda legi'
timidadl hìstórica. Impõe-sc, portanto' â eon'
vc:gêncla de esforços de tcdas as forças âír8rr'
tes dr Paz enr vista a e lim'nação total e defi-
n'tlva dc último brstião do imperÏal'smo, do
colonialismo e tlo raclsmo em llfrica, o odioso
regimc do oaparthcid" - fr'sava o eamaradt
V'ctor Saúde Maria, membro dr EF do PAIGC
e Prime'ro lìtinistro da Guìné-Bissau. no dis-
curso de encerramento da Marcha uÃl.t'.caZo-
na de Paz)>, antcontem à n'oite na Praç¡ do¡
Mártires dc Pindjiguiti, pcrante m'lhares do
pessoas. Presentes ainda, personalidades GS'

trange'ras, do Corpo Dipl;mátieo, c o Prcsi-
dente da UIE (União Internacional de Estu-

dantes)., lVlas cste eulnr'nar de acontecimentos tc'
vc nâ o:dcm de precedênc'a as mesmas vozes
da Juvertude e Estudantes progressistas que'
tanto no seminárlo intcrnaeional sobre o anal-
fabetisnro, como n) simpósio sobre *Amílcar
Cabral e a Luta dc Libertação Nacionalo, exat.
taram em uníssono as causas justas e â sua
indignacão perantc a des'gualtlade social inr'
posta eontra o progresso e bem-cstar da IIU-
ma¡¡iclade.

ALTOJOLTÀ Do olatPorzl
.ì+'

NINO VIEIRA A PCPULAÇAC DE TOMBALI

Ilt0EptH0Êttcll tc0ìl0tilcl Í, A tEI[
Duranle a vìs'ta tls

qualro dias ù Rcgirìo
de Tombali, o Presi-
dentc Ninr Vie'ra
apetou uma vez nrtis
à unidadc naeionat e
ao aumento tla pro:lu-
ção conr: f ornr¿¡ dc
conseguirnrrs a noss¿l

independência cconó-
n¡ica.

O Presidente do Ctl
co:denou nintla n cìr-
culação dc mocdi¡s
estrangeiras c a saída
ilegal do país rl-'s pro-
dulos nacìonnis c
anunciou projcctoo
quc vlsanr acclerar o
descnvolvl¡ue¡rto sró.
c ! o-econóntico do
país. - (\'cr pág. 0)

,\

PESOUISAS PETROLIFERAS

CRÉDIO DO BA}ICO MUI{DIAI
O ltanc: Mundiat concedcu ¿1 Guiné'llls'

t¡u um crérlito ¡to v¡lor tlc t3,l ¡rlllhôcs dc
dólares. A conveRção sobrc cstc emptóstimo
fot asslnadb reeentemente, pelo eamrrada Jo-
seph Turpin, ministrlr dos Reeursos Naturais,
qus rcgtcssou, ontem, da capital norte-ame-
tlcana.

Ert" aonr" dcstlna-se a novas prrrspeeções

¡lsmicas de hidrocarbonetos d¡ eosta maríti-
ma. Com esta segunda fass de prospccção' os

resultados tlarão ao Governo um quadro geral

das perspectivas e das potenclalldades dc país

no t:cante a petróleo.

A par dos seus contactor eom o llaneo
Mundlal, o camarada ministro tl,os Reeursos

Naturais disse que teve contactos com o Sul¡'
.secretário de Estado norte-anrerlcano paro

Africa o 'os responsávels da USAID, cgm
quem passaram ern rcvista o conjunto tlos

acordos do eooperação cntre os dois Governos.
No seu regresso a Bissau o m'nistro Jo'

reph Turpin escalou Lisbr¡, tendo mant'do
contaetos com o Secrctårio de Estado portu-
guês para a Coopcraçüo o Doscnvolvimento,
Lul¡ Dontou¡o.
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O poís

A Guiné-Bissau
participará na As-
sembleia Mundial da
Paz, a realizar em
Praga, tde 21 a 26 do
próximo mês de Ju-
nho, sob o lema ..A,
Pazea Vidacontra
a guqrra nuclear".

Para este evento,
foi criado um Comité
fnternacional Prepa-
ratório, que elaborou
todo o pnrgrama de
trabalho e reuniões,
que neste momento
se encontra a ser di-
vulgado entre os paÍ-
ses partic:pantes.

Para o efeito, este-
ve no país durante
três dias o camarada
Mamadou Soko, se-
cretário africano do
Conselhr¡ Mundial da
Paz, que manteve
contactos com os ca-
maradas Vasco Ca-
bral e Teobal'lo Bar-
bosa, respectivamen-
te.Secretário Perma-
nente do CC do P.A.I.
G.C. e Secretário-
-Geral da JAAC, com
quem abordou ques-
tões relacionadas com
o problema da pâ2,
sobretudo o programa
de trabalho da Con-
ferência.

Guiné-Bissuu purticipu

no Assemhleis du Foz
Uma ielegação arge-

lina da Secretar-a de
Estado da Função Pú-
blica e Reforma Admi-
nistrativa encontra-rse
em Bissau, a fim de
examinar com as no3sas
au-torijades qu:stões ii-
gadas à organização
administrativa.

Durante a estadia de
quatro dias, a convite
do Ministro da Adm:-
nistração Interna, Fun-
çãc Pública e Trabalho,
camar:da João Cruz
Pinto, a missão argeli-
na abordará com orj
quadros do MAIFPT
aspectos relativ¡s à ad-
ministração intern¡ c.os
dois países e procederá
a r:rna troca de expe-
riôrcias.

Em dec)arações à
chegada, ao fim d,r ma-
nhã de segunda-feira,
o director-geral da Re-
forma e da Formação
Admin:strat-vs, cama-
rada Ail Chalal Hocine,

Uma reunião do Pool
r_egion.rl dos países da
Africa Ocidental tì¡cln-
b:o: d,r Agênc-a Paua-
frica¡ra de Informação
(PANA), iecorre de 28 a
31 do corrente em La-
gos, capital da Nigéria.

Nest¿ reunião, que se
enquadra no calendário
d,r fase de arranque da
Pana, os responsáveis
pelas Agências de In.[or-
mação da Africa Oci-
dent:l analisarão a si-
tuação real das possibi-
iidades da rede cle tele-
comunicações da Pana
e das necessidades de
cad: paÍs membro, para
que os serviços da Pana
possam ser. recebidos
correctamente.

Rer:niões aná1ogas fo-
ram reaiizidas pelas

afrlcanos em mgïéria
de formação adminis-
trativa no quadro das
nossas instituições,', dis-
se o nosso interlocutor,
para acrgscentar que
..é ness.3 qr":adro que se
pretende efe:tivamen-
te reforçar a nossa co-
operação com a Guiné-
-Bissau".

A missão arge.ina é
integrada ainda pelos
c:maradas Djazouli
A.hmed, di.rector da
fo:maçäo Admin;strati-
vå, Dazr,oub direc-
tor do Controlo da
Direcção-Geral da Fun-
çáo Públlca e Bouche-
mak, sub-director das
Estrutl:ras Cqntrais da
Dirscção-Geral da Re-
forma e da Forn:,ação
Adminis.'trativa.

ADAT'TAR AS LEIS
À nner,roeon
DO PAIS

De acordo c¡m o Se-
cretário-Geral do M.A.

qu.adros para a noss¿l
Agência.

Recorde-se que no
passado mês de Feverci-
I'o, uma missão ia Pana
constituída pelo seu Di-
rector, Chelck Ousmane
Dj:lo e por um técnico
da mesma, esteve eln
Bissau com o objeclivo
de identificar a situação
da ANG e de preparâr
um projecto de desen-
volvimento da nossa
Agência.

De passagem po¡ Da-
kar, o camarada Francis-
co Barreto contactará
com os responsáve-s da
Agência senegales,r de
Informação (APS) e o
responsável regional da
AFP p:.ra discutir ques-
tões de cooperação com
essas Agências.

chefe ia delegação, sa-
lientou que esta troca
cie experiências permi-
tirá aos dois país,as
.,apo-arem-se mutua-
mente" nO qui3 Se refe-
re à administração in-
terna, a fim de cada
um ..tjrar proveito da
experiênci1 do outro,'.

cooPERAçÃ.O
INTER-REGIONAL

Interrogade pelo nos-
so repórter sobre a ex-
per-ên:ia argel.n: no
domínio, aquele respo:r-
sável administrativo
inSormou gue a Argélia
mantém relações com
vár-os paí;:es africanos
e é.rabes, qL:rer no qua-
dro da organiz:.ção in-
ter-regi,onal, quer da
organização ár¿be ias
ciênc;as administrati-
vas.

..Tivemos certo nú-
m3ro de tr,r:as de ex-
per-ências e colaborá-
mos com várioc paÍses

Pool regicnais da .A.fri-
ca Ocldental, Central e
Austr,gl.

O nosso paÍs estaria
representado na reunião
de Lagos pelo camara-
da Francisco Barreto
(Fico), director da Agèn-
cia Not-ciosa que deixou
B'ss;u no sábad,o pas-
sarlo com destino à capi-
tal da Nigéria.

Durante a sua estaclia
em .Lagcr:, o cem,:rada
Francisco Blrreto anali-
sará com os responsá-
veis da Pana os resultr¡,-
dos da mlssão dessa
Agênci,r que esteve re-
centemente em Bissau
a.ssim como as acções a
d.e¡envolver no qu:dro
do desenvolvimcnto da
AITIG c da form:çã,c de

I.F.P.T., camerada Jor-
ge Miranda Lima, que
recebeu a m.ssão arge-
lina no aeroporto, à
frente de uma delega-
ção daquele Ministério,
a visita vem na se-
qr'ên:ia dos contactos
mantidos com países
am.gos, no quadro do
reforço dos .Iaço: de co-
operação e prestação de
assi¡.'tência técnica à re-
modelação das nossas
leis, particularmente
da Administração Inter-
na, que cietem da época
colonial, a fim de adap-
tá-las às realidades do
país.

Recorde-se que, con-
forme notl.ciámos opor-
tunamente, foi criada
recentemente pelo Con-
selho de Minir:tros uma
Comis¡:ão encaÛegue
de proceder a estudos
ccnducentes à revisão
do Estatuto io Funcio-
nalismo.

14 car.as da trban-
ca de L'bor-sector de
Bissorã-foram deva,s-
tadas pelo fogo no
pass;.do domingo. Os
habitantes da taban-
ca não souberam ex-
pl-car as causas do
incên:io.

O sinis,tro des-
truiu produtos ali-
mentareg das popula-
ções da ú.tima co-
Ih.e-ta, nomeadamen-
te atroz, mancarra,
milho e alguns ani-
mais foram devora-
dos pelo fogo.

O presidente do
Comité io sector de
Bissorã, Sory Djaió,
aoonnpanhado de al-
guns responsáveis,
v.sitou a tabanca de
Lìbor, tendo encorra-
jado a população e
prometido tuio fa-
zer para, um auxllio
imediato.

Missão argelina estuda reforma administrativa

Salientamos ainda
que o camarada Ma'
madou Soko era por-
tador de um convite
do Comité húngaro
da P'az e Amizede
pera COm OS pOV,CS aO
Comité guneense da
paz, para participar
na Conferênc.a cienti-
fica internacional so-
bre os problemas eco-
nómicos e o desarma-
mento, a ter lugar
em Budapeste, a 53
de Abril, convite esse
que foi aceite pelas
autoridades do país.
Por outro Ledo, subli-
nhamos que somen-
te dois países africa-
nos figuram na lista
dos participantes à
conferência: a Guiné-
-Bissau e o Senegal.

Entretanto, este
membro do Conselho
Mu-ndial d.a Paz, ao
deixar o país na pas-
sada quarta-feira,
declarou à imprensa
estar convict.c de que
a participação da
Guiné-Bissau irá ser
relevante dado o pa-
pel da paz que assu-
mira em várias con-
ferências de¡te carác-
ter.

Reunifro regionul du PAIIA

Reluções diplomtiticos
entre Bisssu e México

Responde o povo

Como funeionilrrr fls rlossÍrs csool

A Guiné-Bissau e o
l\{éxico decidiram esta-
beleeer relações diplo-
má.ticas a nível de Em-
balxadores.

O estabelccimentc
dest¿is relações, segundo
um documeuto tornatlo
público, coni.ribui bas-
tante para a melhor t:oo-
peração e compreensão
dos nossos dois Povos e
governos, estairdo em

VONTADE DE TRABA.
LHAR, NUNCA FALTA

Maria Celeste Barros
Aurlgema, dÌrcctora da
Escola do En¡ino Básico
Elementar Goilofredo
Ver-t¡não de Sousai. - ..4
vontade de trabalhar
nunca nos falta, apesar
de enfnentarmos dificul-
dades derivado de um
número elevado de aiu-
nos, na razão de 40 para

conformidade conì os
pri.ncÍpios deferrdidos
pela carta das Nações.
Unidars.

Esta baseia-se na de-
fesa dos direitos inter-
na.cionais, o rcspeito
mútuo, a igualciade, so-
beraniaealivredeter-
¡ninação dos povos, con-
forme se pode ler lium
documento enritidc pela
tcessoria de imprcns¿ da
Presidência do CIì.

A nossa entrevista de hoje incide no funciona-
mento das nossas esoolas. Após alguns depo:m:ntos
conseguimos trazer arc leitor as opiniões, que às ve-
zes coincidem, no que d-z rr:speito à ausênc:a do
material didáctico; excesso do número de alunos;
probiemas das salas; ou, ainda, o nÍvel fraco da
pedagogia.

Eis as informações rec¡lhidas na nossa sonda-
gem sobre o assunto em causå que transcrevemos
na íntegra.

eada professor.
As salas deviam, em

princíp:o, acolher um
número máximo de 35
alt¡1Los cada, mas issrr
não foi posÍvel, uma vez
que surgiu a oportunida-
He de todos aumentarem
o seu conhecimento. Por
isso, fomos obri,qados a
exceder esse número.

Um outro aspecto em
que somos bastente
afectadoséa falta do

material didáctico para
equip,ar algumas salas, o
que origina uma situa-
ção muito triste.

Queria sal:entar que
este facto atinge mais a
primeira classe. Isso
pcique não têm condi-
ções de pousar os livros
para ajustrr as fichas o
que implica, além de
grandes esforços dispen-
dido: no aproveitamer-
to dos alunos, baix,as
consideráveis. Esta
questão já foi apresen-
tada à direcção do mr-
terial e património da
educação.

Para terminar, no que
respeita ao programs,
tenho a consi'lerar que
elc acompanha a apren-
<i zagem visto estar lrem
claborado, duma manei-

ra pedagógica e psicoló-
gica".

FALTA
DE PEDAGOGIA

Helder Rom:no cla
Cruz Vicira Mavi, aluno
do l.o ano clo Curso Ge-
ral do Liceu.

*Fal,¡ndo da pedago-
gh, posso constatar que
em alguns plofessores
há um nível fraco da
mesma, o que não favo-
rcce a satlsfação da
apiendizagem dos edu-
candos.

Dão aulas só por dar e
não procuram fazer com
que os aluno: percebam
ou assim'lem o conteúdo
da matéria. Na Guiné-
-Bis:.au, esse prob.ema
manifesta-se em muitos
prof essores nacionais.

fls?
Para esse efeito, agra-

decia que o Ministério
da Educação Nacional
para essa questão, os
submeta, a umx
superação durante as fé-
rias gr,andes, paru se

munirem de uma pedago-
gia paralela à materiali-
zarão cl: programa.

Se os professores es-
tão actuard,o mal, a cul-
pr nã-o é inteirarnente
deles. No entrnto,. repi-
to, a Educação tem que
ver este caso para evi-
tar grande quantidade
de quadros não qualifi-
cados e para que o nosio
ensino nã,¡ marche ao
retrocesso"

AS DIFICULDADES
NUNCA FALTAM

José Ma:ruel Perelra,,

prcfessor de Ciências
Sociais da Escola Amiza-
de Guiné.Blssau-Sué-
cia.

..Como em qualquer
outra eseola, tem que
haver dificuldades. Mas,
com o ,Cecorrer do tem-
pr) ê corrsoânte a experi-
ência d,: no;so trabalho
vamos super{-las.

Na nossa cscola há
uma cstrutura da nossa
organ.zação juven.il
(JAAC) da qu:al faço
paite como responsável
de informação, cultura
e propaganda.

Paralelamente ao pes-
soal docente existe uma
unidade insolúvel por-
que, sem a su,:r presença
em qualquer sociedade
que seja, når pode,ha-
ver uma aeção rentável..

B{dn¡ t tTO P¡NICIT' Sôb¡ilc, I ile Aþ¡tl ile 10E3



Nô Proço

Deixou ontem o
nosso país, o Director
da Escola Internacio-
nal ie Bordeaux, Dr.
Salfo Albert Balima,
de n.acionalidade alto-
-voltricl, qtre durante
cinco dias csteve en-
tre nós para preparar
as cond,ições com vis-
ta. à rea'l.zacão de um
seminári: sobre o De-
senvolv'.ma'¡lto Rural
Integra,lo ciue decor-
rerá no no';.so PaÍs de
4 de Julho n 5 de
Agosto próximo.

O referido seminá-
rio cont.ará com a
participação de cerca
de 30 elementos de
vé.rios países, e téc-
nicos de altr¡ nível e
qu:.dros técnicos na-
ciona.s mini:trario
um programa de base
que contará com uma
parte teórica e outra,
prática.

Dos temas a abor-

..Não podemos avan-
çar sem um engrje-
m:nto conseqttente das
mulheres nas bas3s, e
para que haja Partici-
pação é neces,:ár-o que
cada mulher tenha o es-
pírito de sacrifício",
afirmou s Secretár-a-
-Geral aa União Demo-
crática das Mulhere.;,
camarada ffrancisca Pe-
reira, na sua interven-
ção numl reunião rea-
liz,:da na passada qtt-n-
ta-feira com as mulire-
res,do B:irro de Sintra/
/Nema.

A camarada Francis-
ca Pereira proieriu es-
tas palavras åo evoc-ìr
a questão coloca:a pe-
los participantc:, l ga-
da à fraca parti:ipa-
ção das mulheres nas
e:.truturas de base dr
UDEMU neste io:al de
residência. S:gu:rdo ÍÌ
cpinião apresent:d:
pel:: moradores, devc-
-se à má distribuiçá:

dar, con:tarão, Meteo-
rologir. Sistema de
Planificação Integra-
do e Des:nvolvlmen-
to, baseados n: filo-
l,ofia ..c homem e a
bioesferâ", bem como
várias teorias utiliza-
das pela UNESCO.

Durante o seminá-
rio, haverá um pro-
granìa de visit:s ao
projecto de Desenvol-
vimento Rural das zc-
nas 7,2,4 e ao pro-
jecto da pesca artesa-
nal de Bubaque.

Segunilo as decla-
rações d,c Dr. Balima,
pare se consigu;r um
bom resultado nos
trabalhos, torna-se
.!=lndrsp€nsavel a rnte-
gração de B0 por ce:-
to dos agricriltores,
scma qurl,a ideia
geral do programa se-
rá um fracrsso.

Durante a sua per-
manência no país, o

dos gén:ros ie prime-ra
nece-sidade, em virtuCe
da não cxistência de
Lrm Armazém do Povo
na localidade.

A referida reunião ti-
nhr ,rinda cono tónica
dom!.nante a necers'.da-
dc dr construção de
u.ma sede local da
UDEMU.

Assim, a Se:retária-
-Geral da organização
cias mu^heres da nossa
terra,, no uso de pa-
lavra, gerantiu a im-
plantação d:sta infra-
e,tru:tura para o pleno
funcir::amento dl . uni-
dad-. dc brse no Bairro
de S:ntra/Nema.

A.in.da no prossegui-
mento da sua .interven-
ção, a primeira respon-
r.lLvel das mulheres,
evocou a situação da
mulher gu neense; a
cd.trcaç,ão dos f thos; o
aban,ono das esposfs
pelos maridos; o (om-
portame:rto das jovens

Dr. Salfo Balimr vi-
sitou a ilha de Buba-
que para analisar as
condições pâra a re3-
lização de uma parte
do sem',nário, pois,
conforrne pudemos
apurar, o mesmo terá
duas fases: uma em
Bubaqueeaoutrana
cid,ade de Bissau.

A Escola Inter acio-
nal de Bordeaux in-
tsgra o programa da
Agência de Coope-
ração Cultural e Téc-
n:ca que foi fun,lada
em 1970, em Niamey
e t:m como Se-,retá-
no-Geral, o gabonês,
Fraaçois Orvono
Nguenra. Segundo ag
declarações do Dr.
Bc.liml, o Secretário-
-Geral d: ACCT,
Owono Nguema, v-si-
tará brevemente o
nosso país.

A Agência de Coc-
peração Cultural e

na sociedadeea cria-
ção dos futu:ros centros
de formação d,rs mili-
tantes dr UDEMU, fo-
râm entrc outr,o: os
pontos discutidos.

Também, na reunião
e-.tava presente o câmâ-
rada Francisco Tavares
em rcpresentação do
Com-té de Parti:o, que
ex:r;tou ai mulheres a
não associarem a crise
aliment:r com as acti-
vidade:, das organiza-
çõc-r ie messr.s.

..4 participação da
mulh.:r n-ì produção não
cieve limitàr-se somen-
te a cu,tu:ra de hortal:-
ças c revenda dos pro-
cÌutos de pr;meira ne-
cessidad: import:dos
pe'o nosso Coverno",
defendeu u,ma velha
militante do Partido,
camaradl Ana Rodri-
gues, na suf, interve:r-
çãc nest-. primeiro en-
c¡ntro do secretariaCo-
-g-.ral da UDEMU com

Técnica conta com
um orçamento ie cer-
ca de 100 milhõe: de
francos CFA e parã
além das taxas pagas
pelos países membros
é financiadr pela
França, Canadá e
Bélgica, respectiva-
mente com, 45, 35 e
12,2i por eento.

Recordamos que o
nosso país é membro
da ACCT desde l9?9,
aquando da realização
de uma Conferênc þ
de Lomé.

(

De Janeiro de 1972
a 31 de Dezembro de
1982, a Escola partici-
pou no aperfeiçoa-
mento de 3 003 qua-
dros de vários países,
dentre eles 20 da Gui-
né-Bissau.
O sem:nár'o a reali-

zar brevemente no nos-
sc ptrís será financja:o
peh referida Agência.

a! estruturas de base
nos locais de residência
ao ev33ar a COnte,tada
acção das mulheres no
merctdo de Pefine, de-
nominada de ..Soco-
min-2".

Aquela camarada
apelou ainda à pert-ci-
pação c,as mulheres nos
trabalhos voluntários e
da organ.z;ção, na me-
dida em qu-â <<o povo é
qrl: d-.ve ajudar-se a
si mesmo".

Ra-orde-sc que par-
ticiparam ai(nda' nessl
reu.nião as c:.maradas
Fát ma Fati, primeira
reiponsável das mulhe-
res no Sector Autónomo
de Bis:au, Júlia Miran-
da, da Comissão de Ve-
rificação e Contnolo, e
Scgund¡ Cassamá, prl-
meira responsável das
mulheres de Sintra/Ne-
ma, para além de qua-
dros da no:sa org.ln.zr-
r:ão feminina e repre-
s:ntantes da JAAC.

Ils,senvolvimenlo turul Ënlegfüil0
a
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ReuniÕo do UDEMU no boirro de Sintro

Felicitoções oo "llô Pintchn"
Por oca¡.ião do oitavo anlversário do Jor-

nal Nô Pinteha, e Ministério de Energia e In-
dústn'¿, enviou uma nota a nossa redacção
na qual felicita o nosso trisseminário por esse
evento.

Através da referida nota, aquele Minis-
tério c.m colaboração com o Gabinete de Es-
tudos, Projectos e Planificação e do seu De-
partam:nto de Protocolo, Relações Públicas e
Comun.cações Social, desejl ainda a to{o o
Corpo Redactorjarl do Jornal NO PINTCHA,
uma longa vida.

c
Vocinoçõo onti-róbico

Uma campanha de vacinação antl-rábic¡
foi desencad:ada na passada quarta-feira no
S:ctor Autónomo de Bissau, revela üm Go-
muni:ado da direcção dos serviços da Pecuá-
r-a, endereçaito à nossa Redacção.

De acorjo eom o referido comunicadq es-
tabeleceu-se o seguinte calend¿irio de traba-
lh'o: B¡irro de Ajuda, dias 29, 30 e 3'1; dias
4, 5, e 6 de Abr.l para o Bairro da Belém; o
do Serviço Meteorológico nos dias 7 e B, e
fin¿lmente Centro dr¡ Cidade em fnente à an-
t:ga Repart.ção da Câmara nos dias 12 e 13.

Por outro lado, a mesma direcção aviee
gu:e, findo esses prazos, os interessados po-
clerão dir;g r-se aos serviços de mesma, sita
na Granja Pecuária para efelto de vacineção.

o
Sítuuçõo climútico

...A' temperatura do ar no país não tem so-
fr-do grandes alterações. De acor,j,o com as
temperaturas observadas, embora não sendo
excepcionais em relação às normais, foram
por vezes devido ao grau majs ao menos ele-
vado do estado higrométrico d,c ar, mlt em
tcx-.c+; os anos por volta de¡.tas alturas a tem-
peratura tem si-''c a mesÌTta>.

Estas declarações foram-nos forne:idas
pe-o um re:ponsável do Observatório do Ser-
viço Meteorológicc de Bissau.

S:'gunde aquele responr.ável, há certe.e
zonas da no:l;a costa Oc'denttl onde se tem
nota.o essa diferençf, caso de Ab-djan, onde
pe!,a pr-mejra vez a temperatura atingiu 1?
$r¿us.

De acordo coÍt a mesml fonte, a razâo
deve-se à circulação que s.e tem caracteriz¡do
prcgres:r-vamente pelo regime do vento do
Atlântic¡ Sul, a partir da superfície até a al-
titude aproximada de dois mil metros, o que
irá cobrjr o persistente regime continental
que habitualmente se registava a partir de
Novemþro/Dezembro.

Ainia de acordo com aquel:s camarada:s, hå
de asslnala.r ainda algumas imp
sagens nebulo.os assoc'adas às

ortantes pas-

das latitudes méd:as e acompenhadas ie pre-
c'pit;ções qu:, contudo, não passaram de sim-
ples vestÍgios.

o
Deleguçõo egípciu

O Camarada Víctor SaúCe Maria, Vice-
Presidente do Conselho da Revolução e Pri-
meiro-Ministro, recebeu na quinta-fe-ra pas-
sada ne ceu gabinete ie'trab-riho uma delega-
ção egipcia, que se enco:rtrava no nosso paÍs
desde quart:.-f eira passada.

A delegação egipc a encontra-se a fazer um
pð.riplo por vár;os p:íses dr nosso eontinente.
Dura:te o enc,o:rtro c9m o camarad¡ Primei-
ro-M'.rir.tro, os emjssár-os informaram os
t'lcj:c,ijvos da sua viagem pelo continente que
se prc.nde com uma troca ie opiniões com au-
tcridaden governamentais dos iiversos países,
com v.sta a garant-'r o êxito da próxima Ci-
r.reira dos Chefes äe Estado da OUA que se
';zaliza no próximc mês ie Junho.

Por outro lado, procedeu-se a um balan-
çr d: cooperação existente entre a Gr,:iné-Bis-
cau e o Egiptc, tendo aquela delegagãs man:-
festa-do o desejo do seu Governo de dinami-
zar a cooperação com o no:so pafs e alargå-la,
¡.os sectores ie comércio e sarfde.

Apslo ù prrliciprçfio dus mul|tgres

Farmé¡cias
HOJE - f¡ermedi n.o 1 - Ru¡ Guerra l\{en-

des, t:lefone 212460
AilfANHÃ. - Farmácir MoCcrna - Rur 12

de Setemllro, telefo.re 2127Ð2
SEGUNDA-FEIR.4, - Farmecli n.o 2 - Beirro

de BeIém" telefore 213736
TERÇA-FEIRA - Farmácia H'giene - Rua

António M'Bana, telefone 272520

Cinerna
A Cine-UDIB apresenta o filme

A INÊS VAI MORRER, como MATINEE e
SOIRÉE, par¿ maiores ie 10 anos.

Compro de srroz oo produtor

Com vista a pô: t:rmo Empresas Públieas, Ar-
à comerc-a1izaçãr Ílegrl m,l2éns do Povo, So-
do arroz que se tem vi:r- comin e com'erci-rntes
do a veri.icar na zcn.l. pr-vados iegalmente e;-
Sul do país, através dl tabelec;dos no Sector e
aqu'sição fe;ta por dji- super;ormente autoriza-
las e p.:rticulares, o Co- dos por este Ministério.
mércio e Artesanatos,
através dl Direcção-9.- er¡alquer tran,sa:çãoral do Ccmércio Inter- " , :
Do, iec:d.u pr.ibli-^o cfectua:a s€lrl ¡ devida

compra daqueÎe .ãt".i autor-z;'ção é considera-

d.reõtamente ao proCu- d¿ infracçãc contra a
tor. cconomia por conse-

Este proCut3 sá pod-" guinte, punida nos ter-
scr comercializado peias mos da lei.

lL
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Fazur
8A

uma zona
de pt?,

Reportogern

P^Z tFêr letras
à,penas, Ítât o maior
tesouro que a Humani-
dade busca desesPera-
dlamente. î' a Palawa
mais bela e a mais Pro-
nunciada Pela boca do
Homem cm toCos os

tempos. Esta constata-
cãc 

- do *Nô Pintcha-,
åncontra eco em todos
oE eantos do globo' Es-
ta mesrna Palavra
PAZ - ameaçada, con-
tinuarmerecera mais
viva atenção' agora re-
flectida na Pátria livre
de Amílcar Cabral

Das mãos 'do Povo
combatente do Morés
trlrOico. a tabanca da

antisa Zona Libertada

-"i"" Próxima de Bis-
sau, pârtiu a <'Chama

dt Liberdade-, trans-
portada Por jovens atle-
tas. dando-se assim rnr-
cio à Marcha da Paz, na
manhã de quinta-feira'
A poPulação de Bissau'
rã.þoitauttao ao aPelo
da JAAC, acorreu em
mas3a à Praça dos He-
róis Nacionais, onde se

lhe juntou, jovens, es-
tudantes, homens, mu-
lheres e crianças, rePre-
gentando a África, Asia
e América Latina.

Uma banda musical
eneabeçou a Marcha,
oue þercorreu a Aveni-
d. Àmílcar Cabral em
direcção à Praça dos
Mártires de Pindjiguiti'
onde teria lugar o comí-
cio de encerramento da
jonrada de tnabalhos
que, durante seis dias,
de ¡ábado Passado a
quinta-feira, marcou o
primeiro grande Progra-
ma Aa UIE e da AASU
a nlvel do continente
africano, este acolhido
pela Guiné-Bissau, sob
patrocfnió da JAAC.

Devido à imPortâncþ
do acontecimento, o Go-
vcrno concedeu tolerân-
cia de ponto aos tra-
balhadores da Função
Prlblica e privados, na
tarde de quinta-feira.
Por sua vez, as organi-
zaçõer de massas do

Partido, JAAC, UNTG,
UDEMU, através das
suas células nos locais
de trabalho e nos bair-
ros populares, organiza-
ram-se para a Marcha
A,frica Zana de Paz
trnspontando cartazes e
dísticos com pal,avras de
ordem e frases conde-
natórias das ameaças
que pesam sobre a Paz
no mundo

Qundo o desfile che-
gou ao anfiteatro da
Praça dos Mártires de
Pin:.jigu:ti, a *Chama
da Liberdadeo que veio
de Morés deu entrada
no meio da multidão,
sob uma florte salva de
palmas. O H¡no Nacio-
nal antecedeu outro
gesto simbóiico que é
o de soltar da Pomba
Branca, símbolo da Paz
e da fraternidade entre
os povos, largada Por
urna. pioneira e recebi-
da das mãos do camara-
da Victor Saúde Maria.

Estava assim aberto
o comício cujo Primeiro
orador foi o camarada
Teobaldo Barbosa, se-
cretário-geral da JAAC,
oue afirmou a convic-
cão do povo da Guiné-
-Bissau em juntar a sua
vaz e a sua acção a dos
outros povos em Prol
da paz, Pois, *9 ¡gggs
povo conhece o valor
da Paz, porque fez uma
guerra para conquistar
das mãos do colonialis-
mo portugu,ês, a liber-
dade que hoje disfruta-.

Antes de passar a Pa-
lavra à representação
dos Pioneiros Abel Djas-
si, o dirigente da JAAC
considerou que <se a
paz é imPortante hoje
para nós, os'mais idosos,
ela é indispensável para
essas crianças que são
as flores da nossa lutao.

Através da sua orga-
nização pioneiril de van-
guarda, a! crianças da
Guiné-Bissau manifes-
taram o seu vivo rePrl-
dio pela ameaça do ex-
termínio nuclear da
Humanidade, e reitera-
ram a sua solidarieda-

d'e para com as crian-
ças nos países que ain-
da continuam subjuga-
dos pela ocupação es-
trangeira e pelos regi-
mes fascistas e racistas.

Seguiram-se as inter-
venções da JAAC, Pela
voz do Presillente do
Comité Juvenil de Soli-
dariedade, do Presiden-
te da União Internacio-
nal dos Estudantes, re-
presentantes da União
Pan-Africana dors Estu-
dantes, representante da
JMPLA-JP em nome da
Juventude dos Países
da Linha de Frente, o
do AGEUS (Associação
Geral Cos Estudantes
Universitários Salvado-
renhos), o da A'frica do
Sul, em nome dos mo-
vimentos de libertação'
nacional em luta e, Para
culminar, com o di:cur-
so de encerramento do
camarada Victor SaúCe
Maria, Membro do BP
do PAIGC e Primeiro
Ministro.

Dentre os demais in-
tervenientes, o represen-
tante do El Salvadon
mereceu uma atenção
esioecial do público que,
de pé, o aPlaudiu vi-
brantemente. Esse gesto
iemqnstrou que' apesar
das enormes distâncias
por que geograficamen-
te estamos seParados, a
A,frica da América La-
tina, os povos subjuga-
dos possuem a expres-
são comum de solidarie-
daCe anti-imperialista,
contra to'das as formas
de exploração do ho-
mem pelo homem, e de
discriminação racial.

Antes, porém, como
resultado de uma sessão
de trabalhos, os repre-
sentantes de organiza-
çõer de estudantes, no-
meadamente do conti-
nente africano reunidos
no quadro desta jorna-
Ca de trabalhos na nos-
sa capital, condenaram
o imperialismo e os seus
fantoches representados
pelos regimes anti-so-
ciais de vários países.
Essa condenação foi ex-

*NÓS PODEMOS DIZER, QUE, NA NOS-
SA TERRA, LUTAMOS CONTRA O IMPE-
RIALISMO. É VERDADE, MAS NÓS LUTA-
MOS DE FACTO CONTRA A DOMINAçÃ.O
IMPERIALISTA, QUEREMOS POR A DO.
MINAçÃ,O IMPERIALISTA. FORA. MESMO
QUE A NOSSA TER,RA SEJA INDEPEN.
DENTE, QUE A ÁFRICA SEJA INDEPEN-
DENTE, TODA A AFRICA, O IMPERIALIS-
MO AINDA PODE CONTINUAR, NA EURO-
PA. SE O CAPITAL MONOPOLISTA DO ES.
TADO OU SEM SER DO ESTADO, CONTI-
NUAR COM A SUA FORçA NA EUROPA' O
IMPERIALISMO CONTINUA L.4., E QUAL.
QUER DIA, PODE VOLTAR, AGRESSIVO
SEMPRE: AGRESS^A.O POLITICA, AGRES-
SÃO MILITAR,, AGRESSÃO CULTUN,AL,
AGR,ESSÃO SOCIAL, TUDO. POR,TANTO,
sE CORRERMOS COM A DOMINAçÃO CO-
f,õNrar, E TMpERIALISTA DA Nossa TER-
RA, N.a.O VAMOS PENSAR QIIE MATAMOS
O IMPERIALISMO'.

Amílcar Cabral

pressa num texto dis-
tribuído durante o co-
mÍcio, denomina,Co
.<.<AFELO DE BIS-
SAU: OS ESTUDAN-
TES PELA - AFRICA
ZONA DE PAZ>

Esse apelo condena a
corrida armamentista
encorajada Belos' países
capitalistas, pel'os quais
a guerra nuclear é apre-
sentada como um facto
normal na vida dos po-
vos. <.Esta política pode
levar a espécie humana
ao extermínio".

Ainda segundoo
.APELO DE BISSAU*
- *Milhões de homens
e estudantes progressis-
tas gritam o seu decidi-
do *NÃO- à política
imperialista de acelera-
ção da corrida aos arma-
mentos e ao perigo de
uma gu-erra nuclearo.

.....Exprimimos o nos-
so total reoonhecimento,
apreciação e apoio, as-
sim como regozijamo-
-nos às forças que de-
senvolvem os seus es-
forçcs para pôr ter-
mo à politica de for-
ça e confrontação, refor-
çar a segurança inter-
nacional, com base nos
princÍpios do respeito
pela independência na-
cional e não utilização
da força ou ameâça da
sua utilização. Neste
contexto, exprimimos e
acolhemos bem os con-
sistentes esforços feitos
pelos países sociatristas".

O Apelo de Bissau
realçou também que os
estudantes africanos dão
grande importância aos'
preparativos para a rea-
lização da Assembleia
para aPaz e aVida,
Contra a Guerra Nu-
clear, a realizar em Pra-
ga, em Junho deste ano.

AMÍLCAR CABRAL
DEFENSOR, DA PAZ

Durante a sua inter-
venção no comício po-
pular qu,e encerrou a
Marcha da Paz, o cama-
rada Victor Saúde Maria
evocou a vida e o6ra do

Fufrdador da Nacionali-

dade guineense dizendo:
oAmílcar Cabral foi

sempre um intransígen-
te defensor dos nobres
ideais da Paz como con-
dição indispensável à
promoção do Desenvoi-
vimento sócio-económi-
co,oqueolrevouaim-
primir um carácter es-
sencialmente políticoà
heróica luta do nosso
povo sob a esclarecida
orientação do PAIGC.
Deste modo, a luta
que o nosso povo
travou pela sua li-
bertaçáo e emancipação
foi, na sua essência, urna
luta pela paz e PeIo de-
senvolvimentor'.

oEsta luta insere-se
no procesrso revolucio-
nário mundial e traduz
a d'eterminação históri-
ca do nosso povo em

t
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nas de paz com o li
engajamento d,e to
os Estados das regi
concerpentes, const.
uma medida de des
mamento de capital
portância.

Com esta posir
afirmou: ..Deste mt
apoiamos as iniciati
da comunidade inter
cional tendente a f¿

do Oceano fn,Cico,
Mediterrâneo, do Atl
tico Sul, zonas de 

'
como el,os de ligaçãc
cooperação entre os
tadoa dessas regiões.
por esta razão que
jeitamos categoricarr
te toda a tentativa
se criar uma cham
organização do trat
atlântico sul em lige
com o regime racist¿
.A,frica do t:l:-_

n ESTA MARCHA DAPAZ É, ANTES DI
TUDO, UMA MENSAGEM MILITANTE I
ßEVOLUCTONA.RTA LANçADA AOS NOS.
SOS IRMÃ.OS AFRICANOS E A TODOS Of
POVOS OO túUNnO'.

contribuir para a mate-
rializaçáo das aspira-
ções da Humanidade à
Paz e ao Progresso. E
neste momento em que
a comu,nidade das na-
ções está decididamente
virada para a manuten-
ção d Paz, uma respon-
sabilidade elevada cabe
a todos quantos defen-
dem um mundo de li-
berdade e harmonia".

É nesta ópt;ca que o
camarada Primeiro Mi-
nistro considerou tor-
nar-se inevitável o de-
sencadeamento de um
processo de desarma-
mento geral e oompleto
sob controle internacio-
nal eficaz, que elimina-
ria todo e qualquer pe-
nigo de um cqnflito nu-
clear.

O camarada Victor
Saúde Maria, traduzin-
do a posição da Guiné-
-Bissaui afirmou que so-
mos ainCa de opinião
de que a criação de zo-

Víctor Saride Maria
r:-

Por outro lado, fa:
do referência à luta
terna pela paz de:
de ca,ia Estado, o cl

do nosso Governo
a seguinte afirmr
de AmÍlcar Cabra
*Quando os povos Í

canos tiverem ton
nâ.s suas mãors, expl
rem e desenvolve
racionalmente todas
riquezas materiais
humanas da sua tt
terão contribuido c

sivamente para a
Mundial, para o desi
recimento total do
per-aìismo".

Relacionando este
to de iuta pela paz
camarada Víctor S¿

Maria reafirm'ou qt
..Constitui igualm
um acto de solidari
de combativa para
todos os povos e
vimentos de libert
em luta pela inde;
Cência e afirmação
seus direitos inali
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n,omeadamente a
SWAPO, o ANC, a
Frente Polisário, a OLP,
aFRETILINeaFTen-

Farabundo Marti, e
para com o,s Esta'jos in-
dependentes da Linha
da Frente, em particu-
lar com Angola e Mo-
çamb;que, que lutam
pela defesa da s¡ua so-
berania nacional e in-
tegridade territorial'.
GASTOS
ASTRONÓMICOS
NO ARMAMENTO
BÉLICO

O camarad¿ Agnelo

anaifabetisme ¿tinge
cerca de 800 milhões
de pessoas, em que a
fomeeadoençagrassam
de forma ajssustadora,
gasta-se num só dia, na
corrida aos armamentos
e na indústria arma-
mentista, o dinheiro su-
ficiente para alimentar
to'ia a população mun-
dial durante vários
ânos>>.

.,Terminar os nossos
trabalho,s com a neali-
zaçáo de uma Marcha
da Paz, sob o lema
...Á,frica Zona de Paz,,,
não é mais do que um
render homenagem a
Amílcar Cabraleato-
dos os combatentes que
durante séculos se ba-
.teram contra a domina-
Éão colonial, para que o
hosso Continente fosse
,livre e os seus filhos
pudessem num clima de
Þà2, assegurar o s€u
desenvolvimentoo.

O dirigente do Comi-
té Juvenil de Solidarie-
dade evocou a situação
particularmente difÍcil
com que muitos povosr
ainda se debatem na
luta pela libertação do
jugo estrangeiro, tanto
na .A.frica, na Asia, co-
tno na América Latina.
É neste quadro macabro

de luta pela libertaão
e sobrevivência que:

..O povo de Cuba so-
cialista, exemplo vivo
do internacionalismo,
vive ainda hoje, mo-
mentos difíceis. Após a
su:a libertação, Cuba so-
freu um ios bloqueios
mais violentos de sem-
pr€, e rasistiu. Hoje,
Cub: Socialista, a Cuba
de Marti, Maceo, Máxi-
mo Gomez, de Che e
Fidel, f.az face à uma
das guerras mais sofis-
ticad"as: a gu"erra bac-
teriológica. Mas nós es-
tamos seguros que Cu-
ba vencerá".

Por outro lado, na
.Ásia ..Timor-Leste,
hoje ehamado ..Vietnam
silencioso", oonstitui
uma das vergonhas a
que a huma,.nidade as-
siste nos nossos dias.
O povo maubere corre
o risco de ser extermi-
nad,o, enquanto prevale-
ce a seu respeito o silên-
cio e a política das con-
certações".

*IV{ilhões de homens,
jovens e estudantes
progressistas s,e batem
em todo o mundo pela
Paz e pelo desarmamen-
to, para que a humani-
dade possa ser preser-
vada da loucura da
gu,erra e da corrida aos
armamentos. (...) Os jo-
vens e estudantes real*
çâm os esf'orços cons-
tantes Ca comunidade
socia.ista, nomeadamen-
te cla União Soviética,
saúdam as suas propos-
tas construt^vas que
poderão conduzir a um
acordo sobre o desar-
mamento".

A terminar, Agente
Regalla, porta-voz do
CJS afirmou: ..O povo,
a Juventuje e os estu-
dantes da Guiné-Bissau
manter-se-ão firmes na
trinche:ra da luta pela
paz e pelo desanuvia-
mento internacionais.
Como dizem as nossas
crianças, os nossos pio-
neiros: <.Queremos que
o sol brilhe para sem-
prelo. ü

Na sequência do
Simpósio sobre ..Amílcar
Cabral e a Luta de Li-
bertação Naeional e So-
cial-. os dtorqanizarlores
- UIE, AASU e JAAC -re;alizaram de segunda a
cJuarta-feir.r passada em
Bissau. um seminário in-
ternacional sobre o anal-
fabetismo, no quad'ro da
eamp.:nha estudantil in-
terrasig¡r1. ta6 o lpma
..Bdueação - um çllreÌ-
to, não um privilégi1-''.

No eomunicarlo
d:,f undido no fi-
nal deste e,ncontro, os
participantes observa-
ram que o Seminário foi
convocado no moment,c
em que as forças imne-
ri,alistas se empenham
febrilmente em obter
novas faciliclades para a
instalaÇão de b,ases mi-
litares na Eurona Oci-
dental e, em .diversos
paÍses em desenvolvi-
meto, reforqando eom
esta movimentação be-
licista a hipótese da já
largamente condenada
guerra nuclear limitada.

Durante os debates do
seminário, dojls pontos
essenciais retiveram as
atenções dos interveni-
entes: - as eausas e eon-
secruências do analfabe-
tismo; a eontrihuicão e.

as experiê'eias dos estu-
dantes na eliminação do
analf,:rbetismo. A esse
respeito, os eonfereneis-
tas constataram euê,
<<apesar,Cos grandes pro-
gressos da ciência e da
técnica, progre3sos que
deveriam abrir imensas
perspectivas a toda a hu-
manidade, particular-
merÌlte em .A.frica, na
Asia e na América ta-
lina, os quais vivem
constaitemente na tor-
menta, sujeitos a opres-
são devido, sobretudo, a
perpetuação do analfa-
betismo'r.

Analisando as razões
profundas deste estado
de coisas - conforme ci-
ta o comunic:ado final -oOs participantes con-
cordaram que essas si-
tuações não são ineren-
tes ao desenvolvimento
internc de daterminados
países, mas sim a conse-
quência directa do pez
ríoclo colonial, durante
o qual o sector d.a edu-
cação foi deliberada-
mente deixado ao aban-
dono. O fenómeno do
analfabetismo é a ex-
pressão de uma situação
histórica, determinada
pela dominação do im-
perialismo e do colon h-
lísmo sobre os povos rCa

.A.frica, A.sia e América
Latina".

ÞTnnOCnATrZAeÃO
REAL DA EDUCAçÃO

Na visão dos eonfe-
rencistas - ..a alfabeti-
zsqáo, longe de se redu-
zir à aprendiz,agem da
leitura e dî esc'rita, de-
ve eonstituir uma acqão
para a libertaeão das
consequênci,as adversas
da sujeieã: eolonial e
pela assimilação das ea-
paeidades intelectuais,
políticas e técnic,as, in-
disne¡sáveis ao desen-
volvimento económico e
à emanc'rracão soeialn.
Nesta ordem 'je ideias,
os participantes consi-
deram a lute pana a eli-
minação do analfabetis-
mo Glmo um passo im-
portante, no sentido da
consolidação da inde-
penclênci,a nacional e o
progresso social. Esta
luta constitui, também,
segundo eles, uma con-
diçãr prévi,a para uma
real democratização da
educação.

..... A experiêneia dos
pafses socialistas a esse

respeito, os quais reali-
zaram as aspiracões das
mass,es trabalhadoras
em matéria de elimina-
ção do analfabetismo,
pode servir de linha de
conduta e de eneoraj,a-
mento às massas afriea-
nas". Porém, refere ain-
d,a o comunicado: que o
suces3o das campanhas
de alfabetização depen-
de, por consequêtiä, da
vontade real de transfor'-
mar radiealmente a si-
tuação soeial existente e
as estruturas soeiais her-
dadas Co colonialismo,
mantidas artificialmente
pelo neocolonialismo.

Os participantes neste
seminário .'hternacional
apreciaram o grande
eontributc dado pela
UNESCO na mobiiiza-
ção d'a opinião pública
à volta d¡s problemas
do analfabetismo, assim
como às suas diferentes
inieiativas para a sua
elimilnação.

Os sem'naristas reeo-
menllaram o prossegui-
mento da acção de pro-
longamento do seminá-
rio nas seguintes direc-
ções:

..Encorajar as uniões
nacionaís de estudantes
aorganizar ea lançar
discussões públicas s,c-
bre os problemas do
arnalfabetismo, expli-
eando a necessid,ade de
mudanças profundas e
da democratização das
estruturas, no quadro
das quais se deve ela-
borar a po1íti,ea nacio-
nal, encorajando neste
contexto a participação
da p¡pulação nas eam-
panhas radicais de alfa-
betização;

Promover a particl-
pação da UNE ños cor-
cursos ihternacionais

Repo dogem

estudantis lançados so-
bre a palawa de ordem
*A educação - um di-
reito, não um privi-
légio.;

Lerar a eabo uma
pesqur'sa estudantil fun-
dada em modalidades
de organização de cam-
panhas de alfabetização
nas diferentes llnguas
nacionais; Juntar-se à
campanha estudantil in-
te,rnaeional de angaria-
clo de materlal e aces-
sórios, de estudos em
favor das escolas do
$NC e da SWAPO;
E f e c t u a r uma
pesquisa aos nlveis na-
cional e internaeional
sobre a obra de alfabe-
flizaçáo, destinada a aela-
rar as principais tendên-
eias durante o perÍodo
colonial e o perfodo pós-
-colonial.

Neste seminárío, euja
sessão de abertura foi
presiCida pelo Ministro
da Educação Naeional,
eamarada Avito José da
Silva, tomaram parte
nos debates diversas or:
gan'aações naeionais,
regionais e internacio-
nais da juventude e dos
estudantes progress{st¿s.
São elas: UIE, AASU,
UNESCO, OCLAE.0ati-
no amerieano), FMJD;
JMPLA-JP; UJSC
(Congo). FEU (Cuba),
CSC-CSUV (Checoslo-
rãquia), AGEUS (Et
Salvarlor). FDJ (RDA).
NUGS (Ghana), JAAC
(Guiné-Bissau), SILSU
(L-béria), KDTM (Ma-
dagáscar), OJIVÍ (Mo-
çambique), SYL (Namf-
bia), JMLSTP (S. Tomé
e Príncipe), UDTID (Se-

negial), SS-ANC (Ãfriea
do Sul), MUïYATA
(Tanzâir"a), MONESTO
(Togo), SC (URSS).

tducuGfio r um dileilo
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Desporto

A autonomia da Federação Nacional de Fute-
bol, a roJução de equipas no campeonato nacional
por decisão superior, o campeonato de reserva e jú-
nilcr, a falta de material desportivo no merc¿do in-
terno condigão *sine qua nonÞ para a incrementa-
ção dtc desporto foram alguns dos temas abordados
numa entrevista concedida ¿e oNô Pintchao por UIi-
ses Monteiro, Presidente da FNF cujos membros
foram emprssados ern Dezembro de 1981.

Para além dos problemas acima meneionatJos,
esta conversa iniciou-se igualmente no campeonato
de defeso que este ano - segundo Ulisses Monteiro,
rerá disputado oficialmente a nível de jrlnior.

Entrevista com Ulisses Monteiro presidente-da FederaÇao

Ilectdiüa roüução de clubes n0 Gampeonato

d ponto de partida foi
r autonomia deste ó¡gão
fcderativo, precisamente
porque os cltrbes espe-
ram ansiosamente o dia
em que o me6mo ficará
independente admi-
nistrativa e finaheel-
ramente lda Seeretaria
de Estado da Juventude
e Despo:rto. Esta depen-
dê-ncia para muitos di-
minuico campo de maho-
bra do órgão em que es-
tå¡ filiados. ULisses
lV(onteiro cons'.derarie
que <com autonomia a
Federação arcaria eom
todas as responsabilida-
des inerentes ao futebol,
tanto no âmbito interno
eomo no eamo externo,
Mas para que a autono-
mia seja efectivada é
preciso criar condições
para tal, desde instala-
ções próprias, quadror
técnieos qualificados e
funcionár'os efectiws.
Estas cond.lções impli-
cam necessariamente
um orçamento predes-
tinado à Federação".

*Neste momenür
diria Ulisses Monteiro -
não temos uma autono-
n'a e estamos natural-
mente ligados à Secreta-
ria de Estadr da Juven-
tude e Desporto. Mas na

A selecção nacional
de júnior tem tido difi-
cuTdades para testar o
corrjunto e as caPacida-
des dos seleccionados,
pois quando a equiPa
sén:or acaba a sessão de
treino, o temPo escure-
ce ie os jovens limitam-
-se a um desentorPeci-
mento mus,cular. Isto
porque não existe ilu-
minação no *Lino Cor-
reia,', e também por-
qug as duas equi-
pas têm o mesmo horå-
riq de treinos.

Este percalço acarre-
tará, naturalmente, sé-
rios problemas ao téc-
nico Tonecas Parente

Anuncras

ANÛNCIO
Pedido de resiilência

Funeionárlo da Em-
baixada de Portugal,
necessita de residência
ces-e contaco no local ou
com urgência. Agrade-
pelo telefone 2L 27 4L.

nrssa oplnião ela é pos-
sfvel dssde que as eon-
dições ac'ma referidas
rejam satlsfeitas*.

Ouve-se nos várias
quadrantes do futebol
nacional que as equipas
de Bissau têm mais be-
nefícios que as do inte-
rior. Esta opinião que
ganha uma eerta unan:-
m.'tlade, b.aseia-se no
facto da existência
do campeonato däreser-
va em Bissau o que re-
duz cons:deravelmente
o castigr de um jogador,
enquanto que os de in-
terior não têm esta
chance. Perante esta si-
tuação, o Presidente re-
f'sriu que *caso houves-
se associações o campeo-
nato de resen¡¡ seria
extensivo a todas as re-
giões do país. Por isso,
enquahto vivemcs, infe-
I zmente nesta realidade
estrutural, com falta de
assoeiações ou outras
estruturas que as possam
substituir, este campeo-
nato limitar-se-á somen-
te a área do Sector Au-
tónomo da Cidade de
Bissau, assim como o
campeonato de júnior
que aguardamos a t,cdo
o momento o seu inicio,
seja favorável,'.

que terá que apresentar
um conjunto aceitável

para o dla 10, data
primeira mão do tro-

já
da
féu Shehu ShagarY,
contra os senegaleses
em Bissau. Outro pro-
blema dos *mais novos>>
é a inexistência de um
preparador fís:co já que
Domingos Cá encontra-
-s€, altualmente, na
RDA e até ao momento
não foi substituido as-
sim como o treinaior
*Aguas" que, segundo
informações, desistiu do
posto de treinador ad-
junto.

Para além dis:o, a
equipa dos júniores não

Esta situação é deri-
vada igualmente da ca-
rência de material des-
portivo, pois sagundo as
suas palavras constata-
-se que muitas aqu p,fs
da primeira categoria
apresentam-se com jo-
gadores usando sapati-
lhas impróprias para o
futebol e com meias e
calçõe.s de várias cores.
Sendoojúniorosusten-
táculo para desenvolvi-
mento harmonioso de
futebol e fonte segura
para garantir o futuro
piântel da selecção na-
cional a Federação lu-
tou para promover
esta prova che-
gando até ao ponto de
elaborar um calendário
do campeonato de jtl-
niores.

Mas a falta de equipa-
mentos, assim também o
deixa antever as pala-
vras de Ulisses Montei-
ro, é sÍndr1:m,a do d3;
porto nacional. *Pori!$
I afirmou o pre idet
f'ederativo - insistimos
junto da Secretaria de
Ectado da Juventude e
Desporto, órgão que'su-
porta os encergos'da
FNF e mais urna vez
apelamos ao Governo,
no sentido lCe através de
estabelecimentos estr-
tais estudarem a melhor
fbrma de colocar equi-
pamentos desportivos
no país para o ineremen-
to j!ão só de futebol, co-
mo é o nosso caso, como
do desporto em geral.
.<Com falta de estruturas
e de equipamentos não
podemos ser ambiciosos.
Primeiro devemos medi-
tar seriamente nas es-
truturas ex'-stentes, me-

lhorá-las, t:rnanilo as-
sim sóliilo o campeonato
nacional e só depois pen-
sar na segunda divisão".

Um campeonato que
por decisão superior pas-
sará a contar na próxi-
m.r éjr:,'ca, provevelmen-
te com m€nos egulpas do
queoactual.Opresi-
dente da FNF d:nfrma
esta informação dizen-
þ6 ¡ ...Fomos ínformados
pelo camarada Secretá-
rio da Juventude e De;-
porto da redução das
equipas. No entanto,
ainda não sabem,os quais
as equipas a serem afas-
tadas do campeonato, e
as bases em que se as-
seltarãir a retirada des-
ta ou aquela equipa se-
rão posteriormente ob-
jecto de estudo profun-
dorn.

FUNDO DA F'NF É
F"LUTUA.NTE

Outra questã,o que le-
vanta celeuma no meio
futehrlístico é sem som-
bra de dúvidas a exis-
tência ou não de meios

finan eeiro: na Federação.
.O fundo de que a Fe-
deração dispõe - disse
o nosso interlocutl¡r - é
muito flutuante. Porém,
no momentc oportuno
informaremos ao público
qual o montrnte. Este
fundo cleriva d,cs 25 por
cento das receitas dos
jogos rerlizados em Bis-
sau tl6pei3 de liquidadas
as dívidas inerentes às
despesas de rcrganização
de um jogo-. Contudr:,
estes 25 por cento são
destinados ao pagalnen-
to das despes,:s da Co-
missão Central de A.rbi-
tros e do funcionamento

pois a cquipa técnica es-
tá de acordo de que os
jogr:lores, nesta altura
do campeonato, devem
estar com bol prepara-
ção física. A equipa de
sénior defrontará, em
Lomé, no d-a 17 do mês
em curso, a formação
t'ogolesa pera a pr-mei-
ra mão da Taça Hou-
phouet Boigny.

Fomos informados
que o campeonatc será
interrompi:o e só se
neata pro-ravelment'e
nos princípio,; de Abril.
A part.r da próxima
semana os treinos serão
diários.

da própria Federação
apesar de esta não ter
cncargos com funcioná-
rios já que todos os seus
membros tr,ab,elham em
regime lJe <.part-time>>
e sem renumeração".

Não polendo organi-
zàt o camge:nato de se-
gunda divisão, o defeso
de futebol realìzado, nas
épocas de chuvas, em to-
do o território nacional
seria umas das s:Ídas
possíveis para a Federa-
eã.o tornando, oficial es-
ta provr lev:da a efeit,¡
por ..carolas não ofi-
ciais". .,.Por falta de as-
socìações é difícjt e-îten-
dô-lo as reg'ões. No en-
tanto, a ncssa ideìa ó
realizar o campeonato
de il:feso em categorias
de júnior só a nível de
Eissau" defende Ulisses,
para aci"rscentar de se-
gu'lda que a Orm:':são
Centrel cÌe .A.rbitros
(CCA) tem directrizes no
sentido de inscrever no-
vos cdndidatos à arbit.:¡.-
gem que através de
cursos poderão garantir
a continuidade das plo-
vas que tentaremos mo-
vimentar.

BOAS AELACÕES
COM CTUBES E
CONTENCIOSO COM
CCA DEBELADO
J

A Frlleracão de Fu-
tebol da Guiné-Bissau
teve um contenc"l¡so
com a CCA, órgão de ar-

bitra.gem, o que provoc,ou
a demissão de alguns
elementos d.a direcção
..O ped'do de dem'ssão
dos responsáveis da CC.{,
não foi aceite e numa
reuniãl:, scb orientação

do Secretário da Juven-
tude e Desporto, che-
gou-se â um acordo e
concluiu-se que houve
precìpitação e confusão
da p;rte dos membros
da CCA gue no entanto
já retomaram as suas
funQõesn.

Tudo começou quan-
do a Fedenrção nomeou
José de Pina para um
jo,qo internacion,el numa
altura em que este s,:-
fria um hipotético casti-
go. Segundo â Federa-
cão, só temos quatÍr ár-
bitros, inscritos na CAF
e como um encontrava-
-se inactivo tivemo,s que
escolher entre os restan-
tes pois, havia um com-
prom.'sso a nível da
CtrDEA'O. ..Envijamos
um ofício à CCA pedin-
do a nomeação de uma
eouipa e como não obti-
vemcs qu,rlquer resnos-
ta. r:.sot'vemos eso:lher
o trio para salvaquardar
o TJossc pre:tíglo como
país gue . iassume um
ccmpn--misso-. Isto ge-
rou dcsentendimento
que felizmente neste
momento foi ultrapassa-
dc.

..Com os clubes man-
ternos óptim,rri relaeões
e dentro das nossas pos-
sibilillades tentamos so-
lucionai todos os proble-
mas a.presentados. Só
nos surgiu, nestas rela-
ções, um mal entenrlido
com o Sçorting relacio-
n.atCo com jogo amieá-
vel com o *Stade Ma-
lis l*. Este p.roblema,
segundo Ulisses Mon-
teiro foi e:nviado a Se-
cretari,a da Juventude e
Desport'o para um estu-

do e parecer.

Selecçõer de !úniores n0 GEDEAO û fnçu eoms0il hoiecontará com o coneur-
so do iefesa Sabino com
gesso no pé e o guar-
dião Bula que se encon-
tra les-onado.

Em contrapartida, os
..mais velhos- não per-
deram mais tempo com
del'c:rgas e já estão no
terreno com remates à
baliza (o mal do: nossos
dianteiros), Cesmarca-
ções,no terreno e com
esquema de contrata-
qu,. em pa56es longos
e *peladinhas" sob a
or-entação de Demba
Sanó e supervisão de
Cipriano Ja:into. José
Mariano limita-se a uma
I.ge;ra preparação fÍsica

æ.ñ8

t
*O Departamento das

Telecomunicações, da
Secretaria de Estaio dos
Correios e Telecomuni-
cações, solicita a todos
os assinantes de telefo-
nes de Bissau, que te-
nham o nome ou ende-
reço incorrecto na actual

lista telefónica, de que
devem depositar na Cai-
xa Amarels ds ..Recla-
mações e Sugestões" si-
tuada j':nto à entrada
Cos Correios, um cartão
comonomeeendereço
bem legíveis, a fim de
poder constar da nova
Lsta em elaboraçãoo.

@
SBMENTB
DB BATAT/I

Comunica-sc a todos
os agricultores, que de-
sejarem senrente dc Ba-
tata que deverão dirigir-
-se a firma Socogel, para
efeitos de inscrição.

Dois 'iogos dos oitavos de final da TaÇa
da Guinó-B ssau forarn r:alizados, ontem,
no ..Lino Corre:a": Benfica, -Ténìs, e Es-
trela ie Bi,rsân, -Es'trela de Bolama. Os res-
tante: ìogos da oitava edição deste troféu
s.erão efectuados hoje. Os dois grandes en-
contros são os tira-teimas de envergadura
Sprrt ng-UDIB (no campeonato o resulta;o
foi de 2-7 0-2 e os rivais vizinhos Gabú-Ba-
f.ata 2-I e 1-2).

Entretanto, p,or intercliçãc do seu campo,
o Bula F.C. defronta, hoje em Mansoa, o F.C.
d-. C¡nchungo numa partida também de vi-
zinhos mas com fama de r^vais inc,c:rciliáveis.
Em B:ss.su, o Ajuda Spori defrorta o Atléti-
co ;e Bissorã, e temos ¡ulros jogo: no inte-
rior: ifar;m terá por opo:-tor o F.C. de Quí-
nara e Tomb:.li joga com ..O,: Bslantas', de
Mansoa.

CASTIGOS FEDERATIVO
Os jogadores Saido Baldé e Lam'ne Pe-

ry S'q.é da UDIB, e Sitafa S'ssé, do Bissorã,
foram punidos com um jogo de suspensão,
enquanto João Neca Bogo, António Batista
e Seco Camará, ro,pectivamente ao serviço
de Benf"ca, Canchungo e Tombali estarão
nos estaleiros por três jogos. O F.C. de Tom-
baii foi castiga'do com a multa de cinco mil
pesos por falta de comparência no jogo con-
tra o Benf-c.l referent3 à 21.a jornada do ne-
ci.onal.
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Gríticos
ù q¡údo

, olimentor
Edgar Pisani, Co-

'missário europeu P3-'ra o Desenvolvimen-'to, reafirmou as -ßuas'críticas sobre a ajuda
alimentar aos paÍses
'em vias de ciesenvol-'vimento, indicando

mentares ao ehamado'Terceiro Mundo tem
*efeitos preversos>.

Segundo ' Pisani,
'um sociaiista francê,;,
esta þrática baseia-se
'na .inecessi'dade de
'evácuar' os exceden-
rtes cerealíferos dos
,países industrializa-
dos". Eta contribui
para moclificer
o¡ hábitos de consu-'mo nos países abas-
tecidos com produtos

,que muitas vezes não
podem pro:ll:zir no
local. Além dissc, 'a
ajuda alimentar de-
sencoraja as produ-
ções al-mentarec lo-
cais.

Num relatórlo en-
tregue aos E:tados
membros da Comuni-
dade Pconómic: Eu-
ropeia (CEE), Edgrr
Pisani, que propôs a
elaboração de u¡na
nova estratégia no
domínio da ajuda pa-
ra o d-'senvolvlmento
dos recursos a.imen-
tares, afirmou que
{a ajuda alimentar
ainda é necessário",
nomeadamente em
benefício <ios país-'s

mai: pobres ou em
caso de urgência,
mas sublinhou que
.dum modo geral ê
preciso substitui-la
por uma ajuda ao

desenvolvimento das
produções locais,n.

Bôb¡ilo, P ilc Abrlt ile 19t3
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Duas condições são
neces.sárirs para que o
qctual governo mil,tar
dc El-Salvador aceite
nigociar com as forçai
revc'lucionárias. Segun-
do Ruben Zamrra Ri-
vas, dir'gente dl Frcnte
Fara.bundo Marti d: Li-
berta;ão Nacional
(Fù4:LN), ó preciso que
h"ju <<Íma progresslo
da ofenslva populer nc

interior do país e o apa-
rec¡'.m:nto de nova; for-
ças sciiais quc se pro-
nu-nciem ¿ favor d:
um.a soluçiJ neSocìada>.

Numa conf:rêncir de
imprens: em Bru:.xel,ls,
Ruben Zamora inciicou
-o,ue a FMLN cstá iis-
p,ost: n enta'¡t:rar um
d'álogc directc sem con-
l içõcs com o gov€rlo
de S;n Salvador, I f:nr

de se encontrar uma
solr'.ção nego:-ada para
o conflitc.

..IJffi.f solução nego-
ciada do co:.flito ó a
ú,.ni:.r v.a racional para
ult::ap,:,.sar o e;taCo de
guerra nr SalvaCor. Nio
são elel,lõ:s entec'paCrs
que vão res,:,lver oi pro-
bLem-.s lo país; porquc
es ccndi;ões mínim:s

em primeiro plano na
admrnistração locrl,
gu: lhe p:rmite ,rtra-
r'é¡ do,; seus delega-
c'cs interv-r na sc-u-
ção de inúmeras
q.uestõec da vida
quotidían:.

A vitória convin-
cente dos partidos de
esquerda nas últi-mas
clerções comu.najs -quc é considerada na
cap'tal grega como o
inÍcic da edificação
do s;,'-têma de auto-
ge stão Ic,:_;.1 e um
a.po-o só'lido ao Pa-
sok-conf.rmanes-
tim.ativa d,. que os
gregos a:e.itaram a
polític:r de mudan,;as
da .,tercejra via" pa-
ra o social-smo.

para que o povo expn-
lna ,:ì suf vo:rtad: nãc
cstãc reunidas", afir-
tr-'r.ctt Z_-.mor.1, m:mbro
cla Ccmi:são po-ít'co
cli'-'lo:ná1icr da IN{LN
c antigc mini,:1ro da
Presiolênc'a da prim:ira
Junta de Governo em
1979.

A respe..to cÌ11 situ;-
ç1o no terrenc, Ztmora,
que I igualmente urn
dos membro: i'unda'io-
res do lt{ovimento Po-
¡:ular Social-Cristão do
Ei-Salvador, d.sse qu--
<¿r ofensiva dr FilltN
desde 1982 obrigou o
exérc-t'o ,r retjrar-se ia
rigião norte d¡ peís. A
gLrci:ra alrlrgl-se C:.dr
vez mris para o centro
c o -:ul do pais, mais
pov,c---dos c cconom.c¡-
rncnte mais importan-
tes".

Zamota informou que
a moral da tropa go-
vernamental baixou e o
s:u comando está pro-
fundamente dividiCo.
..Se csta tel:êr:-a pros-
s:guir, uma vitórla mi-
lil:rr cla guerrilhl ó de
pì"ever :r curto prazo.>,
dec-a.rou, acr.¡scentando
ainda gr-,e 500 cons3-
J.l-'.c'ros nriUt-..re: n,c::te-
-:.msrican:s e:rcontr.am-
-.se actualmente no
E1-S:lvaCor

ILHAS MAURÍCIAS

PORT LOUIS - Um
noTo governo, formado
Fôr 16 mirristros, foi
const tuiCo pelo Pri-
iu::.r,o-Ministro Anne-
lood Jugnauth, pcnCo
rssirn ternr.o à crise po-
IÍtica que sc s:guiu à
dem-,:são cla 11 mem-
bros co gabinete, a 22
de Marçc.

l'iove perso:ralidades
cntr'¡ram pc-la pr;mci-
]]¡ \¡€Z nC gOTernC. Jug:
rr.auth declarou qr,:e não
haver.i mcliii ações nas
p:lítica: ext:rna e c-o:
nóm-ca do seu governo.

LOMÉ ITI

BRUXELAS - A Cc-
m ¡são Eurc^¡eir pro-
pis slt:raçõcs substan-
c-a:s no funcio,:lamento
do sistema dc estabili-
z,açã.o r-as rece-tas dè
cxportação dos produ-
tos agrícol,:s (Stab:x) e
cio mc.canismo de apoio
ao sector mjneiro dos
paísss d: u\.irica, CaraÍ-
bas e PacÍfico (ACP),
a,soci:do¡ à Cornunida-
cle Económ-ca Europeia
(cEE).

O actual acordc ie
coo:r:r3ção, conhccido
por Lomé II, termina
em Fevere:ro dc 1985,
Ii'res já esti prev;sta
ql¡e e.s conversações pa-
ra û su-1 renovação co-
rfrccem no ttrce'ro tri-
ntcstr¡ do cno corre,nte.

ANALF/{BETISMO

JOTIAT'TESBURGO
Ccrca de um adultc sul-
-afr-cano em cada dois
é con¡iderado um iletra-
í'o pcr nm rel¡tór-o do
c'onselho dc pesqui:a
em Ciênc'as lfurnanas,
iÌm oï'ganís'mo para-pú-
l'lico. No ent,antc, este
lchtóri'c dcmonstrl que
í,penas do:s pcr cento
cla popl'lação bre¡ca é
irbrang;cla por est: taxa
de analiabet smo, quc
;,1ingc 51, 52 p,c; cento
ios ncgros.

.,/\5 AMAZOIùAS"

PARiS - O primeiro
con;unto orqr"re:tral fe-
Irin'no moC:rno d.r
Africa., 1,[3 {¡¡s2e¡1s,>
c{¡. Gu'nó-Conaliry, vai
in:.ciar em Abr.l uml ci-
gre:sãc musical pela
Franç'a, que dur3rá um
r::,îs. Esta digressão de-
t';e ser ree-izada no iní-
ci r do ano, rnas for:
¿ro'.iada ciev-do à mcrte
¿c:i -cn.tal d: dois lï.em-
brrs clo ccniunto m',:si:
cal, c'c-rl.titu.clo por 14
músic:.: e duas dlnçar:-
nas.

IIET,{}I DO II/TITI

PORT AU PRINCE _
O gov;rno. francês en:
trc,g;U na SeILanA pAS-
seda ao embeixador do
IIaili c:n França uma
uina o-J rtendo o: restos
s'mbóIcos d¡ Tous:a:nt
Louvertur:, herói. c.a
inCepenclênci1 haitiana,
que mcrreu prisioneiro
cm Fra:rça.

nrto vorta: ReV0[Uçfi0 nü 0füSnf dg diü
.. No prirnelro comício realizado opOr o sua su-

bida ag poder, a,7 de Novembro de 1982, sob o le-
ma. da *informação s.ã e objectiva", o chefe de Es-
tado vo-ta-co, mé:ico-comandant-. Jean-B:pt.stc
Ousdraogo, indicou as m'-'rdanças que o seu regime
pretende lper¿,r, e que são: o snnerll€nto dos c,os-
t¡rmes políticos voltaicos, instauração de uma ver-
dadeir¡ democracla, c avan;o parâ uníra viCa cons-
titucional normal.

, Rejeitando todas as acu¡ações e rumores de
qrre está em v-as de conduz:r o AIto-VoIta par¿ o
<rperig,c vermelho" e a nacionalizlção das empre-
sas, o c,omandante Oue:raogo af¡rmou qu: o Cor-
selho de Salvação do Povo (CSP), de que é presi-
dente,..pretende restituir ao povo o d'reito de deci-
dlr o seu futuro", e não impor-lhe uma i;eoiogia
ou L:m mode-o de sociedade.

Por seu lado, o Pr-melro-Ministro, capitão
Thom.as Sankara, c,ue dir,cursou antes do presiCen-
te Ouedrac,6c, sublinhou que pela primeira vez
<<v€rnoi um exórcito aluc qucr a dernlci'acja o qu,3r
l'gar-sc ac povo>>. ..Pcla primeira vez tamllém,
aci'e:--cntou, ve.rios o povo quo vem nnâisiv¡mgn-
te cl;r a rni¡r a-o exSrciton.

Depois de t:r apelado cs s:us cc,:npìtriotas a
n<cxpul:er da adrr'ilnil.lração e do exérc'-te o: fune'o-
nárirs c os milit-¡res corruptrs", o capit.ão Sank;r.r
revelon que o CSP prepara-se .pe.ra combater
..al fecção da lburguesia, o: pal.tìco: que ex^olrrem
o povo pela fraude e pela ccrrupção>>.

O Pr.m-.;ro-Min:stro voltaico convidou linal-
mente os jovcns dc s:u país a s3 prep.sr¿.rein par¿ì
a r:al'zação le grande; trabllho:, nome;damente
a construção de monumentos na ra.pit;l (Ouaga-
dougou) e de teatros popr":lares nas regi5e:.

El-Salvador: Guerrilhu ouonçc prrrc¡ o Sul

Grécia: A experiência soc¡uli¡ta

t
¡

O Partido Socialls-
ta grego no poJer -Pasok - cons.dera
que precisará de dois
mandatos de quatro
â.nos para realizar to-
das as mu:anças pro-
fundas na o:onomia
e no si':tema po.ític,c,
a lim de apl-car a di-
ta ..terc3ira via" da
Grécia para o s.ocia-
lismo.

A edific:ção do so-
cialismo na Grécia,
sublinham o: meios
pclíticos de Atenas,
deve-se fazer gradu-
almente, com mu.ta
p:cência e abneg,:-
ção. Deve-se cons-
truir primor,:ialmen-
te através do de:en-
volvimento demo:rá-
tir:o e da descentrali-

zaçáo do poder,
e.ecmpanhados d:
umì div.isão mais
j.usta c'as riqueza;
,nacionajs.

Por conseguinte,
os so:laiistas gr:go,i
com:çÐ-ram a aplicar
também a nova lei
sobre a adminístra-
ção local, n:. beEe da
qual as comunas e as,
comunidades loca-s
obtivcram novas au-
torizaçõe:.

Em vez d,. ser cc-
mo até então uma
simples transmjssão
d,:' poder central, as
comuna3 tornaram-se
os grãos do po:er
d-es:entralizados. Se-
gun{o a nova lei, o
cidadão é colocado

', O e¡sino geral obrigrtório
passará a ter sete classes, se-

, gundo o novo sistem¡ nacional
.:de Educação aprovado Pela As-

sernbleia Prcpular de Moçambi-
que..

r: .,O novo sistema, que demorou
três anos a se,t elaboralo, com-
.preende 12 anos de esçolarida-

. de, antes do acessc aos estebele-
, cimentos de e:sino superior.

O novo sistema iá se encon-
tra-em apl.caçãr nr 1.4 classe
do ensino geral, nos dois Pri-
meiros anos do ensino de adul-
tos, e no curso de formação de
pi'ofessores, com a duração de
trê: anos.

Este sistems nacion:l de Edu-
cação (SNE), inclui cinco
cubsistemas: Educ:ção Geral,'
Educação de Aduitos, Enslno

Técnico Pr,olisslonal, Formação
de Professores c Ensi:ro Su-
perior.

O escalão prlmário da Educa-
ção G:ral, ccmpreende sete c'ai-
ses obrigatóri.:s, represent,:ndo
a ad:ção de um anr de escola-
ridade ao s stema que estava em
vigor. Scgundo o ministro da
Educação de N{oçambique, G:a-
ç.:r. Machel. o novo sistemr te-.n
como fundamentos, as experiê:-
cias educaclona's durante a lutr
armada, os princípio,: do mar-
xlsm_o-leninism,) e o património
comum da hum:nid,aile.

Graça Mrchcl eonsiderou que
o SNE ..é um âgente potencial
das transform;ções qu3 s3
prevêm com a socialização do
cimpo, a möc:.niz:,ção da agri-
cultura e a expansão industrialo.

O sisteme dá particular r¡aice
à ligação da cscoh à comurida-
de e à produçã'1, sublinhrnd,c o
p:pel do agregado familiar no
rend-mento do aluno.

A nova lei clestaca a difu¡ão
,la lÍngua portugue:r como fac-
tor que contribui parf a <<corso,
liCacãc da unidade n,ai'otel,,.

As sete pr,m:-ras classes se-
rão inteiiamente gratu.tas, mls
pei'Jem direit,r a csta ,regalil os
i.lunos gu3 reprovem dois aros
cons::ut-vos.

P,-ira al.ém do e:quema globa1
de cnsinc, o SNE prevê trmbém
o ensino cspecial para diminui-
dos físicos e menta s, o ensino
voc:il,onal, pe-ra alunos qu3 re-
vele m esp.eciais talent,:s ou aptl-
dões particulares e o ensino à
distânci,r, por correspo::dência,
rádio c televiuão.

ouo sislemu nuc¡onül de eilucilçõo
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Nos comfcios com ¡
População de Tombali,
ãuã vísitou de terça ¡
¡ixta-feira, o Secretá-
rio-Geral do PAIGC e

Presidente do Conselho
da Revolução aPelou ao
povo a unir-se nova-
.mente como ontem na
luta de libertação Para
poCermos veneer a ba-
iatha de reconstrução
do pafs.

O aumento da Produ-
ção, o combate ao trá-
fico ilegal de moedas'
estrangdras no Pafs e a
saída dos nossos Produ-
tos para ns Pafses limf-
trofes e a condenaçãoà
prática de queimadas
pela população camPo-
nesa tonstitufram a tó-
nica das intervcnções
do eamarada Nino
Vieira.

Acompanhado de um¡
delegação do Partido e
Co Estado da qual. se
destacavam os minis-
tros Carlos Correia, do
Comércio e Artesanato,
c Avitp José da Silva,

da Educação Nacional,
e ainda do presidente
da região, camarada Ar-
mindo Rodrigues e ou-
tros respcnsåçcis regio-
nais, Nino Vieira visi-
tou durante quatro dias;
as secções de Darsalam,
Cabudo e Caboxanque,
todos eles no sector de
Cubuearé, e Quebo, no
sector de Forreá.

UMA NOVA
BATALHA

Nesteslocais;eàse-
melhança do que âco[-
teeeu nas tabancas por
onde passou e se reteve
por momentos par¿ res-
ponder de perto ao aco-
lhimento entusiástico da
população, o camarada
Fresidente do CR falou
de situação dificil do
país e anunciou medi-
das adoptadas pelo Go-
verno e que visam de-
belar a crise económica
que o paÍs enfrenta.

Entretanto, como fri-
sou por diversas vezes,
esta nova batalha só
pode ser ganha com a

unldaCe de todo o povo
em torno do PAIGQ
como ontem durante a
luta de libertação, em
que apesar da força do
exército colonial, a uni-
dade conseguiu Lazer
triunfar a luta conduzi-
da pelo nosso Partido.

*Hoje, como ontem,
temos que voltar'a unir-
-nos todos, como uma só
pessoa, sem discrimina-
ção de raças, etnias ou
religião, par¿ formar-
mos o homem guineen-
se engajado e decidido
a levar esta terra para
a frente, com o seu es-
forço do dia-a-Cia, com
o trabalho sério, cons-
cientes de que só nós é
que podemos fazer o
progresso deste pals*,
frisou o Comandante
Nino Vieira nas Euas
intervenções, largamen-
te aplaudidas por uma
população entusiasta.

POPULAç.aO DEVE
VENDER PRODUTOS
AO BSTADO

Os diversos pedidos

apresentados pelos re-
presentantes da popula-
ção foram considerados
por Nino Vieira como
sendo uma preocupação
constante do Particlo e do
Governo, que desenvol-
vem neste momento es-
forços para criar condi-
ções para que a popula-
ção possa trabalhar, colo:
canCo produtos de pri-
meira necessidade nas,
lojas ou arranjando-lhe
material de trabalho e
outros artigos onde pos-
sa aplicar o dinheiro re-
sultante da venda dos
seus produtos.

Estes, salientou por
diversas vezes, devem
ser vendidos ao Estado,
através das estruturas
do Comércio, ou seja,
aos Armazéns db Povo
e à Socomin, a fim de
poderem ser exporta-
dos. *Só assim é que o
PartidoeoEstadocon-
seguem comprar aguar-
dente, äçúcar, relógio,

sabão, bicicleta e outrog
produtos que a popula-
ção pede congtante.
mente.

Se não vendem os pro-
dutos ao Estado mas
sim aos djilas, onde é
que ele vai buscar dl-
visas para comprar tudo
isso?o, perguntou Nino
Vieira à população, ao
condenar a prática do
açambareamento e da
especulação por parte
dos dj las que, conforme
salientou, não cons€-
guem actuar sem o
apoio da população.
*Vocês é que conhecem
melhor os djilas, por-
que recebem-nog e
escondem-nos ern
vossas próprias casas.

Portanto, se a população
não colaborar eles con-
tinuam a levar os nos-
sos produtos para ag
fronteiras, dão-nos mais
dinheiro, mas o que va-
mos comprar com esse
dinheiro?o.

,l

sÖ ÎEMOS
UMA MOEDA: O PES¡O

O Presidente do CR
anunciou medidas du-
ras contra a circulação
ilegal de moedas estran-
geiras no território na-
cional: *O nosso Estado
é como um chefe de
uma família, que tern
que lutar ele próprio
para reforçâr a süa câ-
sa e que nunca aceita
que a mulher tenha doig
maridos. Por isso, temos
que ser rigorosos. Nes.
te pafs só temos urna
moeda, o peso. Só ele
poCe circular e maiq
penhum outro. Quem
for apunhado com ou-
tro dinheiro que não
seja onosso é dura-
mente castigado, porque
isso é um dever que
compete a todos os Es-
tados e que nós tam-
bém temos que fazet
para o nosso próprio in-
teresse., disse o carnal
rada Presidente.

N¡no em Tomboli: Un¡dqde e trqbqlho seno

CEDEAC: teunlüo de Reillos do Pluno
Os perltos do Plano

dos paÍses membros da
Comunidade Económica
dos Estados da Africa
Ocidental (CEDEAO)
reuniram-se de 2l a 23
do corrente em Coto-
nou (Benin), enguanto
gue a reunião de Minis:
tros da Planificação da
Comunidade teve lugar
noe dias 24 e 26' na mes-
ma capital afrieana.

A delegação guineen-
¡e a estas reuniões era
composta pelo camarada
Adelino Mano Queta,
secretário-geral do Mi-
nistério das Finanças e
pelo economista Rui Fer-
reira, da Secretaria d¡
Estado do Plano e da

'Cooperaçåo Internacio-
nal.

Esta reunião de Peri-
tos teve como objectivo
evidenciar os grandes
eixos de orientação da
política de desenvolvi-
mento sub-regional,
identificar acções a cur-
to, médio e longo Prazo
e, definir critérios de se-
lecção de projectos bila-
terais, multilaterais e
rub-regionais.

No final da ieunião fol
adoptado um vasto do-
cumento denominado
*Políticas G programas
regionais de cooPeração
cm matéria de desenvol-
vimento* que resume o
progra¡na de cooPeraçáo
a nível da CEDEAO,

Planificação dos pafses
rnembros desta organi3
zação.

Nas recomendações e
resoluções flnais, os pe1
ritos consideram em ma-
téria de politicas de coo-
peração que um papel
directo teria que recair
sobre a Comunidade no
que respeita aos domÍ-
nios de projectos de in-
fraestruturas de carácter
regional, enquanto que
para os sectores produ-
tivos a principal respon-
sabilidade deveria estar
nas mãos dos Estados
membros. Decidiram
aind¿ que os palses da
CEDEAO terão que mo-
bilizar os recursos finan-
ceiros para execução
desses projectos e criar
um quadro para harmo-
nização dessas políticas¡
bem como de adoptar
estratégias comuns de
desenvolvimento e asse-
gurar um desenvolvi-
mento regional equili-
brado,
Constataram igualmen-

mente que o sector agrí-
cola é muito importante
para o desenvolvimento
sócio-económico da Co-
munidaie e acordaram
em conceder ptioridade
às industrias que contri-
buem para a moderniza-
ção e desenvolvimento
dos sectores rural, de in-
fraestruturas de trans-
porte e comunicações,
dos recursos naturais e

Os peritos dos 16 paf-
ses da CEDEAO consta-
taram ainda que para a
aplicação dessas politi-
cas seria necessário em-
preender acções a curto,
mólio e longo prazos,
nomeadamente trocas
de informações sobre os
projectos de investi-
mentos industriais im-
portantes, realização de
estudos conjuntos que
visem a identificação de
projectos comerciais, ra-
cionalização das indús-
trias existentes na sub-

-região, elaboração de po-
líticas e estratégias que
visem a criação de indús-
trias pesadas nesta zona
e financiaments de pro-
jectos de investïgação
sobre a transformação e
o desenvolvimento de
novas tecnologias.

No que respeita ao
critérlo da selecção de
projectos, o camarada
Rui Ferreira disse-nos
que teria de haver uma
abertura da comunidade
sobre ela mesma, o que
quer dizer que a prolu-
ção deveria s€t cotlcên-
trada no seio da
CEDEAO para satisfazer
as necessidades popula-
cionais. Ficou decid:do
que dariam nraior priori-
Cade aos projectos de
indústria alimentar, da
madeira, das teleeomu-
nica¡ões e da electrónica,
petroquimica e farma-
cêutica nos lses menos,

rno. AIém disso, a
CEDEAO deve ter igual-
mente em conta os pro-
jectos que contribuem
para a auto-suficiência
colectiva sobre o plano
económico, a produção
de bens de serviço, que
valorizem as matérias-
-primas e recursos natu-
rais na sub-região e os
que oferecem condições
para enquadramento e
formação'de pessoal.

Durante a reunião dos
peritos foi proposta a
realização de um se¡niná-
rio para quadros do Pla-
no no qual ser anr ema-
nadas directrizes para q
desenvolvimento eon-
junto da Comunidade.

Quatro recomendaJ
ções sairam deste encon-
tro referentes à política
e programas de coope-
ração em matéria de de-
senvolvimento, critérios
gerais para a selecção
de projectos e, elabora-
ção de programas e pro-
jectos no quadro da coo-
peração sub-regional.

O economista Rui
Ferreira informou-nos
também que o Seereta-
rladoeoFundoda
CEDEAO estão dispos-
tos a receber, para es-
tudo e posterior finan-
ciamento, cinco projectos
de cada um dos países
ia Comunidade, pelo
que se deverá rcalizar
brevemente uma nrissão
conjunt¿ a todos os Es:

. :í " -"fiiir

Formúcio " Domingos Bodinco "
inougurodo em Bolomo

Foi inaugurada no passado sábado, em
Bolama, uma farmácia, filial da FarmedÍ, de-
nominada Domingos Badinca, numa justa ho-
menagem ao combatente, morto nâ8 prisões
Ca polÍcia facista PIDE-DGS

Ao acto, que contou com rrum€tosa con-
centração popular, estiveram presentes os ca-
maradas Jaime Sampa, Arafan Mané e Ve-
nâncio Furtado, respectivamente Presidente
interino do Comité de Estado da Região de
Bolama/Bijagós, Director-Geral da Farmedi e
Director'Geral da Saúde Pública.

No seu improviso, o eamarada Sampa ma-
nifestou a sua satisfação por mais uma inicia-
tiva da Central Farmedi, no quadro da sua po-
lítica de servir o nosso povo no domfnio da
Saúde. Por seu lado, o camarada Arafan Mané
afirmava que a nova farmácia revela a preo-
cupação Co nosso governo de criar estrutura¡
com vlsta a garantir uma ¡ssistência ca¡nz e
eficaz ao nosso povo.

NOVO NOME PABA FARMEDI.z

A farmácia FarmeCi-2, sita no Bairro de
Belém, passou a chamar-sê desde a passada
segunda-feira, Farmácia Dr. João Soares da
Gama. Esta declsão foi tomada numa reunião
da iirecção do Ministério da Sarlde e Assun-
tos Sociais.

No momento da eolocação da placâ, eD.
contravam-se presentes os camaradas Dr. Sa-
blno Dias e Arafan Mané, respectivamente Di-
rector-Geral da Assistência Hospitalar e Di-
rector-Geral da Central Farmedí, bem iorno a
família enluteda.

Recordamos que o Dr. João So¡res da
Gama, nasceu a 28 de Setembro de 1953, na
ilha de Onhocomo, tendo vindo a falecer a lg
de Agosto de 1980 na Reprlblica de Cub¡.

¡ôD¡rûo, t ¡. ¡bsl¡ ú rtlt

apresentado discus-
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